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Madalena Romão Mira
Directora da Biblioteca da Universidade Autónoma de Lisboa

A MESA DO SENHOR REITOR

Dita a esquadria da Biblioteca que o meu local de trabalho seja num ângulo cujas
paredes dividem a área entre a madeira e o vidro.
Não me posso queixar do espaço, preenchido por livros, mapas e apontamentos que
fazem do local o meu gabinete.
Uma das paredes em vidro tem varanda para a sala de leitura, nomeadamente para uma
mesa comprida, que alberga quatro lugares.
Essa mesa, longe da entrada, mas diante dela, tem a indicação que nela se devem sentar
os que procuram uma informação rápida, devendo o seu uso não ser prolongado.
Nessa mesa se sentava o Professor Justino quando vinha à Biblioteca.
De início quisemos destinar-lhe um local mais recatado, no andar de cima, onde o
sossego reinava desapaziguado pontualmente apenas pelo toque do telefone. Frequentes
vezes foi para lá, tendo o local a mais-valia de se poderem deixar os livros em consulta
em cima da mesa, sem perigo que alguém os recolocasse na estante. Porém, a mesa
comprida no andar da entrada da Biblioteca agradava-lhe mais.
Agradava-lhe a mesa e os alunos que passavam e que não deixavam de cumprimentar o
Reitor, figura soberana, ali tão abeirada dos discentes, espantavam-se eles comigo mais
tarde.
Nunca o Reitor foi como leitor à Biblioteca que não me visitasse no meu canto
descomportado, expressão que ele achava graça e que ficara de uma visita do Mestre
Lagoa Henriques que se insurgiu por eu ter quadros no chão!
Do mesmo modo lembrávamos pessoas com quem tínhamos partilhado o percurso
na Autónoma, na maior parte das vezes partilhando sorrisos com memórias como a
de um dia uma das funcionárias da Biblioteca ter negado o empréstimo de um livro,
desconhecendo ser o requisitante o Reitor.
Ambos ríamos, o Professor Justino mais contido, eu, mais espontaneamente,
quando lembrávamos uma outra colega, igualmente colaboradora da Biblioteca que,
encontrando-o numa véspera de Carnaval, se lhe dirigiu com um sorriso querendo
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saber do que se ia mascarar o Reitor! Eu estava presente e, demorando uns segundo
a recuperar da atonicidade pela pergunta colocada, ouvi o Professor Justino responder
com a voz calma e controlada, que as hipóteses eram várias, logo se veria em qual recaia
a escolha. A conversa fora na escada, adjacente ao seu gabinete, onde entrámos ambo
de rompante rompendo em riso.
Ocasionalmente saia eu do meu gabinete e sentava-me uns minutos com ele na mesa
grande, pedindo uma opinião sobre um texto, ajuda para uma construção frásica mai
adequada, com a certeza de não haver melhor pessoa para me orientar. Um dos meus
grandes orgulhos era levar-lhe um texto no qual ele não mudava uma vírgula, um acento.
nada; partilhávamos uma preocupação com a formalidade da escrita, eu seguidora, ele
profissional de superior gabarito do bom português.
Subsistem na Biblioteca as memórias dos seus gestos ponderados, dos seus modo
cuidadosos, da sua simpatia para com todos. Em mim permanece a lembrança pela
pessoa que me entrevistou quando me candidatei ao lugar de Directora da Biblioteca da
UAL, conversa no decorrer da qual eu mencionei ser uma pessoa de riso fácil, tendo ele
retorquido que ainda bem, todas as horas são boas para rir, principalmente se a piada
tiver graça.
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